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J_.jargos publieos 

Coisas ha, que se nalgumas 
terras nao fazem reparo, noutras, 
porém, sao motivos de justa in
dignação. 

Nada, de facto, mais aversi
vo, nada mais desolador para o 
vizitante minucioso, do que en
trar numa localidade com fama de 
progressiva e, consequentemen
te, bem cuidada nas suas vias 
publicas, e encontrar imundicie e 
desalinho numa incuria desprezí
vel. 

E' isto o que se vê em Fão, 
localidade de certa importancia 
comercial e id ustrial e regular 
praia de banhos. 

E já que estamos empenha
dos em suprimir certos usos e 
abusos que tam pessimamente 
colocam os seus briosos naturais 
passemos a citar exemplos, pas
semos, vá lá a frase tam batida, 
a expôr no pelourinho da crítica 
seus lamenta veis erros e defeitos. 
Enumeremos. 

Em pleno centro, fronteiro 
ao Cávado, existe um pequeno 
largo, vulgo Cortinhal, que, sen· 
do publico, dêsde longos anos 
vem servindo de secadouro, co
radouro e não sei que mais. E' 
aí que as lavadeiras estendem 
a roupa, é aí que a garotada se 
dedica a demonstrações despor
tivas, é ai que, numa palavra, se 
patenteia nitidamente a fraca ener
gia das juntas de freguezia, qui
ça das câmaras ..• 

E o melhor é que aquele indi
toso largo, o mais concorrido de 
Fão, mais proprio, para jar
dim do que para campo de jo
gos, córadoiro ou pradaria, é 
considerado propriedade exclusi
va de quem dêle se utilisa para 
tais fins. Ora assim nao está 
certo; se um dia por la passás
semos e, considerando que esta
vamos num logar publico, pisás
semos quanta roupa por la esti
vesse deixaildo na alvura imacu
da dum lençol ou duma camisa 
os vestígios das nossas passadas, 

_L~ TI SIC~\ 
Era da côr da cêra o rôsto macerado . 
Tinha olheiras azuis nas órbitas cavadas, 
Onde morria a luz das frias madrugadas, 
A tisica que vi num carro de entrevado. 

Seu breve, fino lábio, abria, desmaiado, 
Num mortiço sorrir, que nas faces mirradas 
Punha a imensa tristeza das noivas das baladas 
Morrendo a suspirar o dia do noivado! 

A morte abreviou-lhe as horas do martírio 
E seu corpo de flôr, esguio como um círio, 
Tombou na vala jria,-o último abandono . 

lr'!orreu! E no ranger das folhas ao cair, 
Eu ouço, tristemente, a tisica tossir, 
Sempre que beija a terra a palidez do Outouo. 

Outono de r93r 

-----····-----
seriamos censurados asperamen
te, lapidados até, se nos apanhas
sem em flagrante delito. 

Ai daquele que assim fizer! 
Para êste meio mulheril hipertro
fiado por um excesso de religiosi
dade que, em certos casas, atinge 
as raias do fanatismo, seria o pro· 
tocolo duma excomunhão papal... 

Tentativas houve, da parte 
de criaturas de incontestável bom 
gôsto e inegável bairrismo, con
tra esse velho uso cegradante. 
Gizou-se um projéto de jardim, 

ViI]Qa dos $aI]tos. 

~~-------------
fizeram-se ofertas de plantas de
corativas, num esforço tendente 
a dar ao largo do C0rtinhal um 
aspécto mais proximo da estéti
ca, dentro das possibilidades in
dividuais dos organisadores. Mas 
o velho uso, convertido em ve
lho abuso, não sucumbia, nem 
sequer afroixou; as lavadeiras 
continuam a pintalgar de branco 
a tufa verde do largo. 

Já agora, permitam-nos uma 
breve digressão visando outro 
ponto referente a este infelicis-

NO ALTO MAR 
Que pena não haver um 

baralho de cartas. 
-E se nós jogassemos ás 

escondidas. 

simo largo . 
Permitam-nos que em duas 

penadas aludamos áqueles postes 
de cimento armado, erguidos, co· 
mo baluartes duma civilisação 
troglodita sôbre o pa:·edão ... Não 
acham os estetas que assentes no 
solo seriam mais toleraveis, para 
não falar da sua simplicidade 
biscainha? Assim como estão, 
apenas servem, além de erger
acima do nivel das humrnas ca· 
beças os glób.->s iluminantes, pa
ra desafiar os sorrisos dos vi
zitantes, dos banhistas e mesmo 
dos naturais de bom senso, oo· 
bres vermes mumificados, rígi
dos na sua contextura de cimen
to e argamassa. 

~Não tinham orçamentos pa· 
ra realizar meihor obra? Paciên
cia .•. Nao se façam inicíações 
desastrosas. 

Cotize-se, angariar-se a ver
ba suficiente sem a qual nada se 
arranja, mas pelo amor de Deus 
e do pr6x:imo, não ponham mais 
estacas na terra! 

Temos a impressão de que 
a e;.;celente ideia gerou-se no cé
rebro de algum aficcionado da 
pesca da lampreia que quizesse 
macaquear, no sentido artístico da 
palavra, uma ... «estacada» .•• 

Visemos agora aquele largo
zito junto ao cais, que margina 
por curto espaço o rio e dá aces
so á escadaria da ponte férrea. 

Admirem, pelo S. Miguel, 
como as colheitas fôram 6timas 
e como o milho e o feijão estão 
vingados! 

E' aí, nêsse largozito, que 
certos proprietários secam legu
mes e ceriais, descascam paus e 
estendem rêdes. Aí, por onde os 
peõis fazem trânsito para a estra
da e que se veêm contransgidos 
a ladear, em evoluções, retângu
los do que quer que seja,-mi
lho feijão, paus ou r~des .•. 

E vão la reclamar! E' o vais! 
Se são de fóra, correm-nos, 

se preciso fôr, se da terra, to
màm-nos de ponta, como mal
feitores vulgares ..• 
. E' isto o que se vê por Fão, 

nsonha localidade sempre flores
cente, a dois passos da séde do 
concelho, cuja casaria descortina 
quem olhar ao norte e para a 
qual os naturais bairristas recla
mam honras e proveitos, fóros 
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LIV~ARIA ESPOZENOENSE 

DAS 

PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEITE DE \'.\SCOXCELOS 

Ensaios Etoograflcos: 
I vol. 2.ª erliçào, en·n 374 p<igi-

11a->. em magnifico papel 6 
escudos. 

li \ºOI. com 300 paginas. do mPs
mo autor, (,1 reimprimir 2.ª 
edição, do mesino autor,pre
ço (i escudos. 

m \'OL conti11110çào, no prélo (a 
reimprimir.) co1n muitas cor
reções feitas pelo antor, con
tendo 408 paginas preço 6 
escudos. 

IV vol, do mesmo autor, edição 
da Livraria Cla-;sica, de Lis
boa, um grosso volume com 
515 paginas, prPço 5 escudos. 

A. GOMES PEREIRA 
Tradições populares de Barcelos, 

m<1v11ifif'arnente i111 presso, 1 
oro~so volume de 401.. pagi
~as, preço • . 6 esc. 

Toponia dos Concelhos de Tel'ras 
de Bouro, Povoa de Varzim 
e Vila do Conde. 1 volume 
ne 22 paginas, do mesmo au
tor. Preço . . 3 esc. 

Ti-adições populai·es, Vocabnlario 
e Toponia da Guarda, d o 
mesn10 autor, brnchura de 
40 pagínas. Preço' 3 esc. 

Ti-adições Popnlm·es de Penodono 
e seu dialecto. 1 volurnesinho. 
em bom papel. Preço 2 esc. 
.\.. ublicar : 

Linguagem ln['antil de Vila Real. 
1 vol. 

Tmdições Populares de Vila Real. 
1 \"() 1. 

Tradicões Po11ulares de Amaran
te. 1. vol. 

Tl'adições Populai-es do Porto. 1 
vol. 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 
DE GUIMARÃES. Tradições e 

Usanções populai·es. 
1 grosso volnnie, com perto de 

500 paginas, con,tendo, gran
de copia das 1 rad1çoes e 
usanças populares, (da Ter· 
ra do Trabalho, do Amor, do 
ca'sarneuto, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc. 

Preço . . . 6 esc. 
A publicar do mesmo a11-

' or; _ 
DE GUJMARAES. II volume.

Tradições e usa11ças popttlm·es 
-quadtas, advinhações e lin· 
guagem. ~ 

Dft' GUJMARAES. JJ[ volume. 
Tradições e usança;; poµular~s, 
consta11do de coutos, arte e 111-

d ustria. 
CARDOSO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueira da Foz, 1.º 
e !!.º volume com perto de 
:~OO pagiuas cada u111. Cada 
volume . . . 6 esc. 
Contém estes grande copia de 
trndiçõe,; popul:ues, divididas 
ein secçõe~ especíaes, sendo 
o repos1tor10 mai:: vasto d'a· 
ll uela regi ao. 

CARDOSO ~!ARTA 
A sair tio prélo: 

Folclo1 e do Cadltt•al. 1 voln me 
com perto de 300 paginas. 

CANDIDO AuGLSTO LANllOLT 
Tm lições Maiatas. 'l rnlurnes1-
11t10 de 36 pH~iuas. Preço 2 e:>· 

Subsi dios para o estudo do Fol
i'/ol'e fo{ant1l Portugue~. do 
mesmo autor, op11se11 lo rn oi
to interPss:inte. Preço 2 esc. 
A publicar: 

Trndições Populares de Bal'cc!os, 
com uma 1ntrod11çào p·•lo e
minente homPm de s1·iPncia 
snr. Dr. J. Leite de \'ascon
celos. 

To.:\.o VIEIRA nE ANDRADE 
Tradiç1)es populares da Provincia 

do Douro. l volume em pa
pel forte. Preço 4 esc. 

ALBINO BASTOS 
oleio i·e Lcinho:ense. r,ontenio 88 

canções popnlflres, recolhidfls 
na tracliçà•l oretl na PovoFt de 
Lanhoso, subsidio paret o can
cioneiro portuguez. Preço do 
volurne 3 esc. 

DR. CLAUDIO BASTO 
Comparações Populares Pol'tu

gue:as. Um interessante e 
valioso trabalho cornparntivo. 
1 volume. Preço 2 esc. 50 e. 

]. DIOGO RIBEIRO 
1.0 volnme: 

Tnrquel Folclól'ico. I parte=Su
pen<tições. 1.ª secção: E11ti
clarles estnrnhas.-2 ª secção, 
prt:>jnizos vFtrins. Volume de 
perto de 100 paginas. Preço 
rlo i11fnlio . . . 3 esc. 
2.º vol11rne: 

1'urqut'l Folclórico. II parte, con
te11rlo u:::os e costumes, rlividi
clo em duas partes: Sttpsti
ções ta secção. ~~n tidades es
tra11 hHS, ::2.ª parte: Prejnizos 
vários. Volume igual ao pri
meiro. Preço 3 esc. 
3.º volnme: 

Tnrqitel Folcfórico. III parte, ro
mances e cantigas, tarnbem di
vidido em duas partes dis · 
tintas, com o mesmo forma
to e as mesmas paginas. Pre· 
ço • 3 esc . 
A publlear: 

Tui-qttel Folclórico. IV vol. ro
mances e cantigas. 
V. vol. Contos e facecias 
Vl vol. Ditos e dichoti::s. 
VII. vol. Advinhacões. 
VIII. vol. Faldóre Infantil. 
IX. vol. Cantilenàs. 
X. vol. Lendas e Pai·lendas. 
- Tiwqttel anedoticô. 
-Cartefra etnogl'a ficia. 

p AIXÃO BASTOS 
Cancionefro Lt,zitano. Um vo\11-

mP de 127 papiuas con teu do 
um vasto repositorio de 
canções populares do Minho. 
Preço • . • . 3 esc. 
J. MARIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. VII) eleg:wte volume 
de 122 p;:igi11as. contenrlo uma 
grande soma de tradições que 
muito interessam aos colec
tores conhecer e confrontar. 
Preço . • 3 e. 50 c. 

Astronomia e meteorologia poptt-
la1· alemt~ja11a. Preço 2 esc. 

As B1·otas. Preço . . 1 esc. 
Ling1tagem Infantil. PrPÇO 2 esc. 
Poesia Pop11lcw Alentejana. Um 

volumesinho. Preço 2 esc. 
SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 
I. volnme, CO(lte11do 800 qua
riras todHs rPgionaes du cen
tro do Minho, com 137 pagi
nas. Pre<;o . 3 esc. 
A imprimir: 
II. vol. com igual numero de 
canções. 
A 1·clmprlrulr: 

Jfaterines para a flisto1·ia das 
Tradições populares do Conce
lho de Espo:ende, do mesmo 
eolector, (a reimprimir a 2.' 
ediçâo), estando a 1.ª exgo-

tada. Pl'l!ÇO 3 ec:;. 

1 ~ de ltezemb1•0 de 193 t 

Ramalhete de Canções popula1·es, 
colllidas 110 concelho rle i:'.:->
pozend~, pequeno volume, 2." 
ert ição. Preço . . 1 e ·e. 

Contos Populai·es Escolhiáos. (Se
rões d'alaeia), recolhidos por di
ver.sos colectores. impresso 
em papel antigo. Preço 2 e.se. 

01ionzastico populat de Espo:en
de. recolhirlo cfa tradição oral, 
edição ele 1807.-folio ele 16 
paginas; Preço , 1 esc. 
(Restam ainda alguns exem
plares). 

Onomastico popular de Espo:en
de, 2.ª edição, muito anrnen
tada, com todos os alcunhas 
não er1trados na 1.ª, referentes 
esta vila, e com urna minu
ciosa collecçà0 de todos os 
aleuntlas referentes ás 15 fre
guezias de que se co.n põe o 
concelllo e um apendice do 
que ha até hoje publicarlo em 
Portugal sobre a lcn n has. 

]. A. PIRES DE LIMA 
1'radiç1jes P01·tugitesas de Ol'igem 

possiuelment e mitwlmanas por 
J. A. Pires rle Lima, profes
sor da Faculdade de Medici
na do Porto. Contém 17 pFtgi
nas. Preço 1 e. e 50 e. 
No prélo: 

Cancion1JÍl'o de S. Simão de No
vais, com inai~ de 500 can
ções . 

O dente-santo de Aboim da No · 
b1·egli e .tl Lenda, ele S. Frn
ltrnso (Abbade). extrato do fas
ciculo lll, vol. I. dos •Traba
lhos da Sociedade Portugne
za de Antropologia e Etnolo
gia>>. 

A Teratologia nas tradições poptt
lares. (Corn u nicaçào feita á se
cção de ~ciências Naturaes do 
Congresso Scientiílco do Por
to). Tral.Jalho de muito me
recimento. 

F. BRAGA BARREIROS 
A. entrar oo pré!o: 

Tnidiç 1':es populares de Ba1·1·oso. 
concelho de Mog;-1donro. 

ALBERTO PIMENTEL 
.4. Dança e1n. Portugal. P1·eço 1 e. 

ANTONIO THOMAZ PIRES 
Setecentas Comparações populares 

AlentejaMs. Um volume de 51 
pagiuas. Preço . 3 t:!SC. 

A eatrar oo prêlo: 
Amuletos. 

ARMANDO DA SILVA 
Vestígios do Totemismo nos Aço

res U1n pequeuo volurne::>i
nho. Preço . 1 esc. 

Folk-loi-e e Dialec~nlogia de Espo-
zenri.e. Preço • 2 esc. 

DR. LEITEO DE CASTRO 
Folk-lo1·e Vima1·anense. Um vo-

lullle . 2 esc. 
M. M. 

A Opala. Preço . . 1 esc. 
TEOFILO BRAGA 

O Folk-lore. Peqneno volume. 
Preço . 1 es~. 

ABEL VIANA 
Vocabultirio Minhoto. (Subsirtios). 

Preço . 3 esc. 
~IANUEL BOAVENTURA 

Vocalntlario Minhoto. Stirie de a
pontamentos sobre lexieogra
fia portugueza, 1.º ''olume, le
tra A a 1~, (exgotFtclo). 2.ª edi
ção com perto de 1.000 voca
h11lo~ novos. Uin volnme de 
200 paginas. (A reimprimir) 

n volume da obra. letra F a Z, 
coin 155 paginas. Preço ·Í e~c. 
Nem a11to1•: 

Ditas Leis. Documentos antigos, 
Pre(/O . . . . 1 esc. 

O qtte é e par': que se~·ve o fo.lk
lote. Up111ioe:s de diversos tol
cloristas. Preço . 1 esc. 

Enviam-se estas obras pelo 
correio a quem as l'equisitar me
rtiante o pagamento por reem
bolso ou o em·io em vale do cor
reio, notas etc, e acrescido do 
porte e embalage. 

Pertirtos á LIVRARIA ESPO
ZE~DENS8 (Secção esrecial) on 
ao seu ertitor: José da Silva Viei· 
ra-ESPOZENDE. ------... _____ _ 

lmpe1•miaveis 

DA GRANDE MARCA AMERICANA 

Uteis para o frio e eficazes para a 
chuva. Trez tecidos forma 

desmontavel e tecido lavavel. 

MODELOS: Trincheira, Cidade 
Classico, Senhora e Creança. 

lDrNHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Sola ingastavel cBRCCKMAN». 
Aplica-se em alguns minutos. Pele 
preço de qualquer meias solas, um 

ano d'uso. Não se gasta, não 
escorrega, é ímpermeavel. 

Peçam catalogos para a 4-SLA Vº 
39 -R. da Cancela Velha.=PORTO 

Aceitam-se agentes. 

Associação· dos Bombeiros Y. de Espozende 

Para efeitos de cumpri
mento do art. 22 dos Es
tatutos desta Associação, é 
por este meio convocada 
uma reunião ordiaaria dos 
Ex. mos sócios a efectuar 
no dia 13 do corrente no 
Salão Nobre da Casa Quar
tel. Tal reunião tem por 
fim: a discussão do rela
torio e contas, que desde 
já;estão patentes na Secre
taria, da Gerencia que fin
da, e a eleição da nova Di
recção que há-de servir es
ta veneravel instituição hu
manitaria. 

Não havendo numero 
legal de socios, fica ames
ma adiada para o domin
go (seguinte, 20. 

Hora da reunião-quin
ze horas). 

Espozende. 4 de De
zembro de '1931. 

O Presidente da As
semuleia Geral. 
João Gonçalves Pereira de Barros 

Joel de Magalhães 
JllEDICO 

CONSULTAS 
E.•l. Espozcodc das 9 á~ t.~, 

e em l.<'áo das t..& ás t3 
e meia ho1·a 
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iMPERftHAVEIS. • SLAV» 

Grande marca americana a di

nheiro e a prestações 

~ola iI]gasta \'el brokman 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto " * * 
l\'ão se gasta, não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONARlOS 

39-R. Cancela Velha-Porto 
1 1 Olle 1 D 

·O E~PttZ ' 

------···------

-----... ····------
CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 

DECIRILO MIRANDA 
lloa t.º de Oezemb1•0, t O, ti e t: 

:E:SPOZEN':i:>:E 

Tod?s as pessoas que desejem comodidade, con
forto e explendido serviço de cosinha, procure este bem 
montado café restaurante na rua principal da vila, na 
mais elegante artéria. Tem 08 rrielhores vinhos da região, 
iioos do Porto, frutas, etc. Instalações proprias com a 
maior limpeza e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 

Cotnpra e venJa de Propriedades 
Colocação de capital sôbre hipotecas 

PREDIOS DE RENOI1'1ENTO 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os bg,~rros da ci4ade, de 

construção antiga e modem~ e bem assim moradias 
proprias, de~de as mais modestas ás .mais 1 u xu~;sas; 

Ouintas e Terrenos para construção em Lisboa e arredores. 
- Facilita-se o pagamento. 

como estamo!i encarregados da venda dei'01oltls~hu~s 
propriedades, que não são na sna maior parte, anuncadas nos 1orua1~, 
aos Ex.mo• cllentss que o desejem, podem consu1ta1· nos nossos escri
torios os, os registos de propriedades que temos 1•ara .veo~~' ou 
quando o não possam fazer-, nós encarregamos, logo que nos seja. sohc1tado. 
de mandar notas detalhadas das propriedades, que esteiam dentro 
do seu orçamento. o elleote que eomprar propriedades por lotermetllo da 
nos<ijacasa, evita muito trahalho e pe1·da de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afazere' e ue pode até trazer prejufsos muito supe
riores a diminuta comissão a pagar ao escritorio, pois or,:aoizamos toda 
a documentação, que snbuaetemos á apreela~ão do nosso 
avdgatlo, pela qual se verillc"m o~ encargos _da p~opn01lade, quer es~e
jam ou não registado.; na repei:tiva Conservatona pois ~lg~u~s ha que nao 
estão recristados, o que acontece muitas vezes com contnbu1çoes em atrazo, 
Oltc. Qua~dn a propriedaue estsa onerada com Foros, hipotecas, penhore_~, etc. 
ta· t mos tia sua remlss1io e caneelameuto~.' ficando assim ga
rantido sos~ego dos nossos clientes, a quem fic:imos ligados moralmente, 
eom a certeza de que no futuro lhe oão apareeem embara-

X::>X1'1'~EX~C> 
Empresta-se sôbre llipoteeas de proprie

dades 
M e n d o n ç a, L. da 

ROSSIO, 74-1.º, LlSBOA-Tolefone 2.704C. 

1 ~ d~ lt~zembro de~ t 9:-11 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRAOA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida por A ogosto ~Iartins, Ulaodio Basto 
& Ped1•0 itorino e eolabo1•ada pelos me-

lbu~es Ese1•itores portugueses 
Contei?: Literatura; C~itica; H~morismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Historia; Arte; Educnçao e Ensmo; Filosofia; Bibhografia; Inlormação liter:iria 
e sc1ent1fica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos, l\foseus, Quadros;_ Artistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
versa. C?m particular atençao, a nossa Lingna (Portnguês prático, Probiemas de 
portugues L111guagem tencnica: médica botânica zoolócrica, química tisica etc 
E~tud? a Terra,. .º Povo, a Lingua de PortugaL e "regista o labor lit~rári~ 
sc1ent1fico e art1st1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de ó4 paginas em geral. 

PREÇOS 
&sslofltura (por anc ): 

Portugal continental e insular 
Colonias Portuguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros países 

15$00 
25600 
10'5000 reis 
20JOO 
L0.6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Administração, em c~rta registada ou cheque, a importancia de sua assina
tura, com o que poupara despezas e-;cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubranca. 

Número avulso-Preço varievel dependente do numero de paginas. 

Redacção e Adn1inistração- Rua dosMar
tires daLiberdade, 178, PORTO Portugal 

1.,elefone 2798 

Livros e artig~os escolares""'=' Vendem-se 
na Tipografia do ESPOZENDENSE
Espozende. 


